
92 – São Paulo, 63  (27) Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo sábado, 10 de fevereiro de 2018

Foram verificadas inconsistências nos relatórios do SOF – Sistema de Execução
Orçamentária relativo ao detalhamento das despesas por fonte de recursos próprios
da Administração Indireta (06) e fonte (00) recursos provenientes de repasses da
PMSP.

Ainda, na comparação da despesa e receita de 2010 a 2015 evidencia se que o
crescimento da receita e da despesa foi apresentando descompassos. No acumulado
do período, enquanto a despesa cresceu 20,4%, a receita, apenas 16,9%.

O Balanço Financeiro de 2015 evidenciou a evolução ocorrida nas
disponibilidades da autarquia, por geração ou consumo do caixa e corresponde ao
acréscimo ou redução do Disponível.

Em 2015, a gestão financeira resultou no consumo de R$ 6,1 milhões do seu
caixa, reduzindo em 46% as disponibilidades existentes em 31.12.14, dando
continuidade à geração negativa de caixa iniciada em 2012. A continuidade do
consumo de caixa da entidade repercute o desequilíbrio verificado na execução
orçamentária dos últimos exercícios, conforme demonstrativo abaixo:

Evolução do Disponível 2014 2015
Disponível no início do exercício 15.435.549 13.353.077
Consumo de Caixa (redução do disponível) (2.082.472) (6.117.574)
Disponível em 31.12.14 13.353.077 7.235.503

Considerando o período de cinco anos, a autarquia partiu de um saldo
disponível de R$ 46,2 milhões em 2011 para chegar a R$ 7,2 milhões, no final de
2015, conforme demonstrado no quadro abaixo:

A Auditoria efetuou o confronto entre o montante dos recursos financeiros
“Disponíveis” e as “Obrigações de Curto Prazo” da Autarquia deixando de considerar
o saldo R$9,4 milhões relativo a valores a creditar do cheques/cartões de crédito.
Desse confronto, concluiu que os recursos acumulados no disponível da autarquia
são insuficientes para o pagamento das Obrigações de Curto Prazo, conforme
demonstrado no quadro abaixo:

RECURSOS FINANCEIROS X OBRIGAÇÕES

2014 2015
Disponível 13.353.077 7.235.503
( ) Obrigações de Curto Prazo 22.029.878 16.010.248

(=) Insuficiência Financeira 8.676.801 8.774.745

O aumento das despesas decorreu, fundamentalmente, do crescimento das
despesas correntes, que corresponderam a 85,1% dos valores empenhados,
notadamente com a locação de mão de obra e encargos que teve incremento da
ordem de R$ 10 milhões ou 76,4% em contratações de prestação de serviços de
limpeza externa, de pavimentação e serviços de manutenção urbana, limpeza de
logradouros públicos, paisagismo e jardinagem.

Com relação aos serviços gratuitos, os gastos com serviços funerais de
indigentes e os serviços de exumação para a população de baixa renda são
suportados integralmente com recursos do Serviço Funerário, advindos das famílias
que enterram seus entes. Por tratar se de um problema social de caráter geral, o
ônus deveria ser arcado por toda a população, por meio de ressarcimento pela
Prefeitura.

A prestação desses serviços vinha sendo realizada principalmente pela A.
Tonanni Construções e Serviços LTDA, cujo contrato (nº 22/SFMSP/2008) foi
encerrado em outubro de 2014. Até nova contratação, os serviços foram executados
por contratações temporárias via Atas de Registro de Preço da Secretaria Municipal
do Verde e Meio Ambiente – SVMA e contratações emergenciais (dispensa de
licitação). A tabela a seguir mostra a evolução dos valores empenhados com a
mudança das empresas:

As contratações emergenciais e Atas de RP revelaram se extremamente
onerosas para o SFMSP, atentando contra os princípios da moralidade e
economicidade insertos nos artigos 37 e 70 da Constituição Federal.

Observou a auditoria que o aumento dessas despesas impactou fortemente o
resultado orçamentário do exercício, deficitário em R$ 10,6 milhões.

No que tange aos dispêndios de R$ 570 mil com investimentos, provenientes
quase que exclusivamente de repasses recebidos da PMSP, representaram menos de
1% das despesas realizadas. A carência em investimentos é recorrente ao longo dos
anos, notadamente em Obras e Instalações.

Os necessários investimentos em obras e instalações, notadamente para
construção, reforma ou ampliação de cemitérios, não ocorreram.


